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Resumo 
A farinha do babaçu (Orbignya phalerata Mart) obtida do mesocarpo do fruto seco e triturado é amplamente 

utilizada como suplemento alimentar e medicamento. O presente trabalho visou o conhecimento químico em 

amostra do mesocarpo de babaçu do município de Rio Preto da Eva-AM. Na prospecção para taninos e  

antocianinas realizada com o extrato metanólico, amido no extrato aquoso,  ficou evidenciada a presença 

desses grupos de substâncias. A determinação quantitativa de polifenóis totais e taninos foi realizada por 

Espectrofotometria UV-Visível utilizando o método Folin-Denis. Para a curva de calibração, o padrão de 

comparação para a análise de polifenóis totais foi baseado na curva analítica do extrato de Acacia mearnsii. 

As curvas analíticas apresentaram concentrações que variaram de 50 à 250 ppm para polifenóis totais, 500 à 

4000 ppm para materiais não tânicos, com variação de absorbâncias de 575 à 828 nm. A concentração de 

polifenóis totais no mesocarpo de babaçu foi de 87,90%, (75,85% de compostos tânicos e 12,05% de outros 

polifenóis).  
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Evaluation of tannin, anthocyanin and starch of mesocarp from babassu (Orbignya phalerata Mart). 

The flour of babassu (Orbignya phalerata Mart) obtained from the mesocarp of the dried and powdered fruit 

is widely used as a food supplement and medicine. This paper, had as objective the chemical knowledge on 

sample of the mesocarp of babassu from municipality of Rio Preto da Eva-AM. In the prospection for 

tannins and anthocyanins performed with the methanolic extract,  and starch for aqueous extract was 

evidenced the presence of these groups of compounds. The quantitative determination of total polyphenols 

and tannins was performed by UV-Visible Spectrophotometry using the Folin-Denis method. For the 

calibration curve, the comparison standard for the analysis of total polyphenols was based on the analytical 

curve of Acacia mearnsii extract. The analytical curves presented concentrations ranging from 50 to 250 

ppm for total polyphenols, 500 to 4000 ppm for non-tannic materials, varying in absorbances from 575 to 

828 nm. The concentration of total polyphenols in the babassu mesocarp was 87.90%, (75.85% of tannic 

compounds and 12.05% of other polyphenols). 
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1. Introdução 
Orbignya phalerata Mart é um importante 

membro da família Arecaceae (família Palmae), 

popularmente conhecida como babaçu. Apresenta 

as sinonímias Attalea lydiae (Drude) Barb. Rodr., 

Attalea speciosa Mart, Orbignya barbosiana 

Burret, Orbignya martiana Barb. Rodr. e 

Orbignya speciosa (Mart. Ex Spreng.) Barb. 

Rodr. (MOBOT, 2017). Essa palmeira é 

originária do Brasil com ampla distribuição nas 

regiões norte e nordeste sendo especialmente 

abundante nos Estados do Maranhão, Tocantins e 

Piauí, na conhecida região “Mata dos Cocais” 

(CARAZZA et al. 2012), tendo grande 

importância econômica para os Estados do 

Maranhão e Piauí, onde é explorado nos núcleos 

familiares de forma extrativista, e grande parte 

dos recursos vegetais desta palmeira é utilizada 

para a subsistência (SOUZA et al., 2011).  

O fruto conhecido como coco-babaçu, coco-

de-macaco (PIO CORREIA, 1984) é constituído 

por epicarpo ou casca (cêrca de 12-15%), 

endocarpo em torno de 58-59%, amêndoas (cerca 

de 6-8%) e o mesocarpo que corresponde a 

aproximadamente 20% do peso seco (PINHEIRO 

E FRAZÃO 1995; MAY et al., 1985) e é rico em 

carbohidratos e sais minerais. A farinha de 

babaçu é obtida do mesocarpo seco e triturado 

(CARAZZA et al. 2012). Este produto é 

amplamente comercializado no estado do 

Maranhão como suplemento alimentar ou como 

medicamento indicado popularmente para o 

tratamento de doenças inflamatórias e 

infecciosas, leucemia e outros tumores, entre 

outras (SILVA E PARENTE 2001; SOUZA et 

al., 2011). Alguns estudos farmacológicos foram 

relatados com extrativos do mesocarpo, conforme 

mostra a tabela 1. Apesar do uso frequente 

dessa parte vegetativa e dos registros do seu 

potencial farmacológico, existe uma carência 

de estudos químicos que justifiquem o uso 

popular e os resultados dos ensaios 

farmacológicos.  

Na região amazônica o babaçu cresce 

espontaneamente e de acordo com MIRANDA et 

al., 2001, a ocorrência no Estado do Amazonas 

tem sido registrada nos municípios de Apuí, Boa 

Vista do Ramos, Boca do Acre, Borba, Carauari, 

Careiro, Humaitá, Iranduba, Itacoatiara, 

Itapiranga, Manacapuru, Manaquiri, Manaus, 

Novo Airão, Parintins, Presidente Figueiredo, 

Rio Preto da Eva, São Sebastião do Uatumâ e 

Silves.  

No presente trabalho avaliou-se taninos, 

antocianidinas e amido em amostra do mesocarpo 

de babaçu coletado no município de Rio Preto da 

Eva-Amazonas.   

 
Tabela 1. Estudos farmacológicos relatados em  

mesocarpo de babaçu  

  

Amostras Atividade Referencias 
Polissacarídeo 

(glucano) 

antiinflamatória 

(in vivo) 

1 

Extrato aquoso antimicrobiana 

(in vitro) 

2 

Extrato 

etanólico 

antimicrobiana 

(in vitro e in vivo) 

3 

Extrato 

etanólico 

antineoplásico 4 

Extrato aquoso Antitireoidiano 5 

Suspensão em 

água 

antitrombótica 6 

Extrato aquoso cicatrizante 

(in vivo) 

7-12 

 

Polissacarídeo 

(glucano) 

imunomoduladora 

(in vivo) 

1, 3 

Extrato 

hidroalcóolico 

(Etanol:H2O) 

antioxidant and 

antityrosinase 

1 

1.Silva e Parente 2001; 2.Caetano et al., 2002; 3.Barroqueiro et al., 

2016; 4.Renó et al., 2008; 5.Gaitan et al, 1994; 6.Azevedo et al. 

2007; 7.Batista et al, 2006; 8.Brito-Filho 2006; 9.Amorim et al., 
2006; 10.Baldez et al., 2006; 11.Ferreira et al., 2006; 12.Martins et 

al., 2006 

2. Material e Método 

Obtenção e processamento das amostras  

Amostras de coco de babaçu in natura 

obtidas na Comunidade Nossa Senhora 

Aparecida no município de Rio Preto da Eva-AM 

foram higienizadas e submetidas à secagem em 

temperatura ambiente, posteriormente descas-

cadas manualmente com o auxílio de uma faca, 

para a retirada do mesocarpo (1818 g), figura 1.  

 

Preparação dos extratos do mesocarpo  

Parte da amostra de mesocarpo (880 g) foi 

submetida à  macerações sucessivas em metanol 

(7 dias cada) à temperatura ambiente, seguida por 

maceração em água (5 dias) em ambiente 

refrigerado, fornecendo o extrato metanólico 

(21,26 g) e  aquoso este último obtido após a 

liofilização. Na extração em meio aquoso, houve 

a formação de precipitado (6,56 g) que foi 
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separada da parte aquosa. O restante do extrato 

aquoso foi obtido após a liofilização fornecendo 

3,54 g de extrato. 

 

Figura 1. Esquema ilustrativo para a obtenção do 

mesocarpo de babaçu 

 
Teste de prospecção para taninos, 

antocianinas e amido  

O extrato metanólico apresentou uma 

coloração vermelha intensa e aspecto brilhante 

que sugeriu a presença de taninos, assim foi 

submetido a testes de detecção seguido pelo 

método quantitativo. Assim, o extrato foi 

submetido a dois testes clássicos de detecção de 

taninos (MATOS, 1997; CARDOSO, 2009). 

 

Teste de prospecção para taninos 

Preparo da amostra  

 Três gramas do extrato foram solubilizados 

em 20 mL em acetona:H2O (7:3), com auxílio de 

banho ultrassônico. Aproximadamente 3 mL da 

solução (amostra) foi colocada em tubos em 

ensaio para as reações de identificação.  

 

Reação de Complexação com Cloreto Férrico  

Adicionou-se à amostra contida em tubo de 

ensaio, 6 gotas de cloreto férrico (2%).    

 

Reação de precipitação com gelatina  

Adicionou-se à amostra (3 mL) contida em 

tubo de ensaio, 3 gotas de solução de gelatina 

incolor comercial (preparada conforme indicação 

do fabricante), em seguida adicionou-se duas 

gotas de HCl concentrado, e imediatamente 

iniciou o processo de precipitação. Após 24h em 

repouso à temperatura ambiente, grande parte da 

amostra formou um precipitado branco. 

 

Teste de prospecção para antocianinas 

Uma porção do extrato metanólico (18,94 

g), foi submetida à partição líquido-líquido, em 

metanol:água (1:1) com extrações em hexano, 

diclorometano e acetato de etila, fornecendo as 

fases F1 (hexano), F2 (DCM), F3 (AcOEt) e F4 

(MeOH:H2O) As fases em acetato de etila e 

hidroalcoólica foram submetidas a testes de 

detecção de antocianinas.  

 

Teste de cromatografia em papel  

Na busca de detecção de antocianinas, as 

fases orgânicas e hidroalcóolica foram analisadas 

por cromatografia em camada delgada em 

celulose utilizando-se como sistema de eluição 

uma solução de BAW (butanol - ácido acético - 

água) na proporção de 4:2:1.  

 

Reação de Shinoda 

Cerca de 2 mL da fase hidroalcoolica 

liofilizada foi dissolvida em metanol e transferida 

para um tubo de ensaio onde adicionou-se seis 

fragmentos de Mg metálico e 1 mL de ácido 

clorídrico concentrado e então observou-se o 

desenvolvimento da coloração.  

 

Teste de prospecção de amido  

Colocou-se a amostra (2 mL) do extrato 

aquoso em solução em um tubo de ensaio, em 

seguida adicionou-se três gotas de tintura de iodo 

(solução de lugol), agitou-se para observar a 

mudança de coloração. 

 

Determinação de polifenois totais e taninos  

No extrato metanólico quantificou-se os 

polifenóis totais e taninos por Espectrofotometria 

UV-Visível utilizando o método Folin-Denis, o 

qual se baseia no princípio da oxiredução, sendo 

extensivamente empregado na determinação 

quantitativa de taninos (AGOSTINI-COSTA et 

al., 2003; SANTOS et al., 2012a). 

 

Determinação quantitativa dos polifenois 

totais 

1,00 g do extrato metanólico foi diluído em 

água em sistema ultrasonico, e após completa 

dissolução, filtrou-se e transferiu-se o conteúdo 

para um balão volumétrico de 100 mL e 

completou-se o volume com água. Transferiu-se 

1,0 mL dessa solução extrativa para balões 

volumétricos de 50 mL (triplicata), acrescentou-

se 1 mL do reativo Folin-Denis e 20 mL de água 

destilada, seguido por agitação e repouso por 

cinco minutos. O volume final foi completado 

por 10 mL da solução de carbonato de sódio 20 

% e água destilada. A mistura foi homogeneizada 
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e deixada em repouso por 10 minutos sob 

ausência de luz (REICHER et al., 1981). Após 

esse período efetuou-se a leitura da absorbância à 

λ = 650 nm em espectrofotômetro (UNICO 

UV/VIS, modelo 2100). As absorbâncias obtidas 

foram utilizadas para os cálculos dos polifenóis 

totais. 

 

Determinação quantitativa dos taninos totais 

O teor de taninos totais em extratos vegetais 

é determinado como o produto final da diferença 

entre a concentração dos polifenóis totais menos 

o material não tânico. Assim, para a 

quantificação de material não tânico no extrato 

metanólico de babaçu, retirou-se 5 mL da solução 

extrativa e tratou-se com 50 mg de pó de pele 

levemente cromado, agitou-se a mistura por 60 

minutos e filtrou-se. Do filtrado utilizou-se 1,0 

mL e repetiu-se o procedimento usado na 

quantificação de polifenóis totais. Ressalta-se que 

todos os testes foram feitos em triplicata e 

ocorreram na ausência de luz. A leitura 

conseguinte foi utilizada para determinar a 

concentração de material não tânico. 

 

Curva de Calibração  

O padrão de comparação para a análise de 

polifenóis totais foi baseado na curva analítica do 

extrato tânico de Acacia mearnsii. Preparou-se 

uma solução-tânica (Acacia mearnsii a 1000 

ppm) e retirou-se alíquotas de 2,5; 5,0; 7,5; 10,0; 

12,5 mL para balões volumétricos de 50 mL, 

acrescentando-se água destilada, reativo Folin-

Denis e carbonato de sódio para completar o 

volume final. Mediu-se também, o branco (água: 

reagente Folin-Denis: carbonato de sódio 20%). 

A partir da obtenção da leitura de cada alíquota 

foi criada uma curva e determinada sua equação. 

A curva para determinação de material não 

tânicos foi realizada a partir de solução tânica 

mais concentrada (Acacia mearsii à 5000 ppm). 

Em balões volumétricos de 50 mL, foram 

adicionados 5, 10, 20, 30 e 40 mL da solução-

tânica e completou-se o volume com água 

destilada. Retirou-se 5 mL de cada solução e 

tratou-se com 50 mg de pó de pele levemente 

cromado agitando-se a mistura durante 60 min. 

Filtrou-se a mistura, retirou-se 1 mL do filtrado 

de cada solução e seguiu-se a metodologia usada 

na preparação da curva de calibração de 

polifenóis totais, determinando-se assim, os 

polifenóis que não reagem com o pó de pele 

(VERZA et al., 2007). Os resultados das leituras 

das alíquotas forneceram uma curva e equação. 

O estudo dos dados da curva de calibração 

foi feito por meio de uma análise de regressão 

simples para ajuste dos coeficientes das retas 

estimadas tanto para polifenóis totais e para 

material não tânico. A diferença entre os 

polifenóis totais e os polifenóis que não reagem 

com o pó de pele representa a concentração de 

taninos (Teor de taninos = % Polifenóis totais - 

% Material não tânico). 

3. Resultados e Discussão 

Nos testes de prospecção para taninos os 

resultados foram positivos, pois na reação de 

complexação com cloreto férrico houve alteração 

instantânea da coloração da amostra de extrato 

metanólico para verde-esmeralda. Na reação de 

precipitação com gelatina, após 24 horas em 

repouso à temperatura ambiente, grande parte da 

amostra teve formação de precipitado.  

No teste preliminar para detecção de 

antocianinas, no desenvolvimento cromatográfico 

o aparecimento de mancha colorida (rósea) na 

placa de CCD em celulose de fases F3 e F4 

(Figura 2) foi indicativo da presença desse grupo 

de substâncias. Na cromatografia em papel, o 

aparecimento de mancha colorida é indicativo da 

presença de antocianinas cujo eluente mais 

utilizado é a solução de BAW (butanol - ácido 

acético - água) (MARÇO et al., 2008).  Na reação 

de Shinoda, o desenvolvimento da coloração 

rósea avermelhada da amostra nos tubos de 

ensaio indicou resultado positivo para 

antocianinas.    

 

Figura 2. CCD em celulose das fases AcOEt (F-3)  e 

MeOH:H2O (F-4) 
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Figura 3. Resultado do teste do iodo 

 

No teste com o Iodo, o desenvolvimento de 

coloração azul intensa indicou a presença amido 

(figura 3). O amido é constituindo pelos 

polissacarídeos amilose e amilopectina, para a 

identificação destas moléculas, utiliza-se o iodo, 

que ao entrar em contato com esses 

polissacarídeos é caracterizado pela formação de 

complexos, evidenciado pelas colorações azul-

escura e vermelho-violácea (SILVA, 1988),   

respectivamente 

 

 

 

 

Com a análise espectrofotométrica, as 

equações das retas para o padrão polifenóis totais 

e materiais não tânicos permitiram a 

quantificação dos analitos no mesocarpo de 

Orbignya phalerata. As curvas analíticas 

apresentaram concentração que variaram de 50 à 

250 ppm para polifenóis totais e de 500 à 4000 

ppm para materiais não tânicos, sendo que as 

absorbâncias tiveram uma variação de 575 à 828 

nm (Figura 4 e 5).  

A concentração de polifenóis totais no 

mesocarpo de babaçu foi de 87,90%, onde 

75,85% são de compostos tânicos e 12,05% de 

outros polifenóis como flavanóides, lignanas 

entre outros. A alta concentração de taninos no 

extrato metanólico de babaçu, podem conferir a 

esta fração o caráter de extrato tânico. Visto que 

em comparação aos padrões puros comerciais 

(Reager, SETA S.A e VETEC) a concentração de 

polifenóis e taninos foram de cerca de 90%.  

Os testes fitoquímicos com cloreto férrico e 

reação em gelatina, indicaram a presença de 

taninos hidrolisáveis. Os taninos podem ser 

classificados em condensados e hidrolisáveis, em 

geral os taninos condensados estão associados a 

partes lenhosa dos vegetais, enquanto, os 

hidrolisáveis estão associados a flores, frutos e 

sementes, embora possa haver ocorrência dos 

dois tipos em certas espécies vegetais 

(NASCIMENTO et al., 2012; VAREJÃO et al., 

2012). 

 

Figura 4. Curva padrão de polifenóis totais (Acacia 

mearnsii) 

 

As plantas ricas em taninos são empregadas 

na medicina popular para o tratamento de 

diversas doenças, tais como diarréia, hipertensão 

artérial, reumatismo, hemorragias, ferimentos, 

queimaduras, processos inflamatórios em geral, 

problemas estomacais e do sistema urinário 

(SIMÕES et al., 2003). Uma das atividades mais 

testadas dos taninos refere-se à ação cicatrizante, 

onde foram utilizados extratos vegetais ricos 

nestas substâncias (BALDEZ, 2006; COELHO et 

al., 2010; SANTOS et al., 2012b). Efeitos da 

aderência em órgãos intra-abdominais de animais 

foram avaliados com extratos de O. phalerata, 

apresentando grau satisfatório no processo de 

cicatrização, onde os taninos foram responsáveis 

por tal efeito (MARTINS et al., 2006; SILVA, 

2015). 

A quantificação desse tipo de substância em 

amostras de mesocarpo é de extrema importância, 

tendo em vista que lhes são atribuídas diversas 

indicações farmacológicas, contribuindo, dessa 

forma, com o conhecimento do perfil químico da 
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espécie, principalmente como alimento funcional, 

fitoterápico e farmacêutico (SANTOS e SILVA, 

2011). 

 

Figura 5. Curva padrão de material não tânico 

(precipitação com pó de pele cromado) 

 

4. Conclusão  

Esse é o primeiro registro de estudo com 

mesocarpo de babaçu de ocorrência no 

Amazonas. Considerando a carência de estudos 

fitoquímicos com essa parte vegetativa, esse 

trabalho proporciona contribuições importantes 

com relação ao conhecimento do perfil químico e 

da quantificação de taninos. 
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